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Olá! Eu sou David. Ou não?
Do que eu falo?
Quando eu ainda não tinha nascido, minha mãe quis só, talvez, me dar e nome “Valenti-
no” porque ainda não sabia se eu ia nascer em 14 do fevereiro. Não é uma estória com 
muito para falar. Não tem muita substância.

Quando eu estive no sétimo grau, com doze ou treze anos da idade, eu jogava Yu-Gi-
OH, com um amigo, Arnold. Eu ganhei, e ele ficou bravo.

Mais contos. Quando eu tinha catorze anos, minha escola fez uma prova, um relatório
dos estudantes. Tinha perguntas como “Você toma drogas, você toma cola?” Eu era um 
menino muito inocente e perguntei a um professor “Eu nunca tomei cola, mas eu gosto 
de farejar Sharpies, isso conta ou não?”

Mais. Outro conto. Eu tive um tablete “Kindle Fire”. Eu jogava Minecraft duplicata, no 
sentido do que também foi um jogo dos blocos do um aparelho. “SurvivalCraft” se me 
lembro bem. Era bem. Era um bom jogo. Também jogava com os irados pássaros e seus
suínos verdes. Eu compartilhava o Kindle Fire com minha irmã.

Eu viajo regularmente a Mexico. O verão passado eu escavei alguns furos para umas 
árvores de fruta. Eu me sentei junto a uma casa/loja pequena, vermelha. Eles tinham 
Wi-Fi. Eu requero Wi-Fi. Ouvi do tiro da orelha do Trump em México somente por Wi-Fi. 
Eu estive no México rural, Mexico agrário, Mexico físico. As serras sobem e descem. 
Não podia encontrar essa informação sem o Wi-Fi.

David Gomez, Port 202



39	

O CANTO
DO MAR

Quando eu morava na Venezuela, praticava flamenco por cinco anos. Eu tinha mais ou 
menos doze anos quando comecei e essa foi uma das melhores fases da minha vida. 
Eu dançava três vezes por semana depois da escola e a aula de flamenco era sempre 
a parte mais divertida e empoderadora do meu dia. A música, os movimentos fortes e a 
energia da dança me faziam sentir confiante e viva.

Foi durante essas aulas que conheci minha melhor amiga, que hoje mora em Paris. Nós
sempre dançávamos lado a lado e, com o tempo, nossa amizade cresceu muito. Nós 
rimos, practicavamos os passos juntas e até participamos de varias apresentações no 
teatro da cidade. Eu me sentia parte de algo especial.

Mesmo depois de tantos anos e de ter me mudado para os Estados Unidos, nunca 
esqueci aquela época. Tenho muitas memórias boas e sinto muita saudade. Recente-
mente, descobri uma escola em Milwaukee que oferece aulas de flamenco para adultos, 
e estou muito animada para voltar a dançar. Será uma forma linda de me reconectar 
com aquela parte da minha juventude que foi tão especial para mim. Estou ansiosa para 
sentir de novo aquela energia do flamenco e talvez até fazer novas amizades, como 
antes.

Marcia Pina, Port 202
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Eu sempre gostava de caminhar lá fora. Então, quando eu tinha dez anos,
encontrei um caminho escondido perto da casa dos meus pais. Nesse caminho havia
flores, insetos, e animais que eu admirava. Também havia um rio, no qual havia peixes
pequenos. Eu gostava de estar lá, era um caminho muito tranquilo e belo. Um dia, eu
quis explorar um pouco. Eu caminhei e caminhei até que encontrei uma árvore um
pouco estranho. Como sou baixa, aprendi a escalar muitas coisas. Então, eu subi na
árvore. Na árvore tinha uma boa vista. Podia ver os pássaros, as borboletas, os patos,
e muitas outras coisas belas. Eu não queria descer, estava muito feliz lá. Mas logo, isso
era meu problema.

Na verdade, tive muitos problemas naquele dia. Meu primeiro problema foi que eu 
não pude baixar porque havia subido muito alto, olhei para baixo e tinha muito medo. 
Normalmente, eu escalava as árvores até onde me sentisse mais confortável porque             
tenho medo de alturas! Mas aparentemente, naquele dia me senti valente. Meu segun-
do problema foi que meu celular não estava mais carregado. Eu não pude chamar meus 
pais! Ou meus irmãos! Tinha muito medo. Os problemas não terminam aí, o sol estava 
baixando e tinha fome. Naquele dia, minha irmã mais velha estava cuidado de mim, eu 
escapei e ela me perseguiu. Ela sabia que eu não podia baixar e estava rindo de mim. 
Eu não sabia que ela estava lá até que ouvi sua risada. Ela me fez descer sozinha e 
nunca escalei árvores outra vez.

Raquel Quevedo, Port 202
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Antigamente na minha juventude, eu sempre andava à festa de quatro de julho no bairro 
com minha irmã. As festas eram em um parque e sempre tinha as brincadeiras, comida 
e coisas divertidas para fazer. Um ano, a menina no meu bairro queria vir com minha 
irmã e eu. Meu pai e seus pais disseram que sim, mas minha irmã mais velha teve que  
nos acompanhar porque eu tinha sete anos e a minha amiga tinha oito anos. Assim, 
minha irmã, ela, e eu nos preparamos para a festa. Eu comprei os fogos de artifício com 
minha mãe para nós e também a mãe dela comprou as camisas com as cores vermel-
ho, branco e azul. Nós vestimos e começamos nossa caminhada de vinte minutos até 
o parque. Ela andou de bicicleta lentamente, mas minha irmã e eu decidimos caminhar. 
Também, eu pensei que foi uma boa ideia caminhar na vala perto da estrada. Quando 
eu estava andando na vala, eu tropecei e eu bati minha perna na esquina do concreto. 
Minha irmã e vizinha corriam para mim. Enquanto estava sangrando, eu chorei e minha 
perna inchou. Porque nós estávamos perto do parque, minha vizinha correu para bus-
car por ajuda, enquanto minha irmã esteve comigo. Minha irmã pôs a blusa para o meu 
corte, então um adulto veio com um curativo. No final, todos nós gostamos da festa, 
mas meus pais estavam furiosos. Mas agora, posso olhar para a cicatriz na minha perna 
para me lembrar no dia com minha irmã e a vizinha.

Savannah Rasmussen, Port 202
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Oi, hoje eu vou a falar sobre minha infância. Eu nasci em Nova York e morei em Brook-
lyn por dez anos. Durante os dez anos, eu fiz muitos amigos, mas agora eu não falo com 
eles. Meu primo morava umas ruas distantes, mas fomos à mesma escola. Tristemente, 
eu não lembro muito de meu passado, mas não esqueci de uma má piada que fiz na 
escola. No meu terceiro ano da escola primária eu encontrei um alfinete no chão da sala 
de aula porque tinha caído da parede de anúncios. Ao meu lado estava um menino e 
ao lado dele estava minha amiga que viu que eu peguei o alfinete. Eu estava entediada 
e decidi colocar o alfinete na cadeira do menino (porque ele não estava sentado) como 
uma “piada” porque eu não tinha intenção de deixar o alfinete aí.

No momento, minha amiga começou a me pressionar para deixá-lo na cadeira e eu 
decidi seguir sua sugestão; má ideia. Depois de colocar o alfinete, o menino veio de 
a biblioteca e sentou-se na cadeira...quando depois ele gritou e começou a chorar. Eu 
não sabia o que fazer, eu fiquei chocada com minhas ações. Minha professora tentou 
acalmar a situação, mas o menino estava com dor insuportável. No final do dia, minha 
professora tinha que falar com minha mãe e eu pedi desculpas ao menino. Desde en-
tão, eu entendi que é melhor se eu não cair sob a pressão dos colegas e que tenho que 
estar ciente das pessoas que eu chamo amigos. Eu aprendi minha lição naquele dia.

Abigail Rosas, Port 202
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Eu fui para Nova York e Nova Jersey com meu namorado Brian, durante as férias de
primavera. Acordamos às 1:45 da manhã para poder chegar a O’hare e chegar a nosso 
avião. Chegamos ao aeroporto às 3:50 da manhã e nosso voo era às 6 da manhã. Tive-
mos tempo de tomar um café e nos sentar no nosso portão de embarque. O voo durou 
uma hora e meia. Pousamos em Nova Jersey e pegamos um Uber para Nova York. 
Ficamos no apartamento do amigo do Brian. Estávamos cansados de estar acordados 
desde as 1h45, caminhamos 9 milhas por toda Nova York! Nós só vimos as principais 
partes de Nova York. Estávamos cansados no final do dia. No dia seguinte, fomos para 
Seaside Heights, Nova Jersey para ver a casa Jersey Shore, onde filmaram o famoso 
programa. Somos grandes fãs do show e conseguimos visitar a casa. Conseguimos 
conhecer Danny, o chefe do programa. Conseguimos tirar uma foto com ele! Ele era um 
cara muito legal como no show. No dia anterior voltamos para Nova York, fomos a um 
fliperama e jogamos muitos jogos. Nós ganhamos tantos prêmios. Tivemos que deixá-
los no Airbnb porque eles não cabiam em nossas malas. No nosso último dia, voltamos 
para Nova York. Brian me levou ao maior Barnes and Noble do mundo porque eu adoro 
ler. Vimos o museu memorial do 9/11. Quase fomos enganados para gastar $50 para 
ver a estátua da liberdade. Mais tarde, vamos de volta para Chicago e esse foi o fim das 
minhas férias de primavera.

Fernanda Ruiz, Port 202
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Quando sorris... procuras e elevas o olhar, 
Quando inventas, amas, crias e recrias, 

Quando cheiras e olhas, maravilhado, o mar 
E vês mais além e queres te encontrar... és Poesia! 

Quando as tuas mãos constroem caminhos, 
Quando lutas, acreditas e derrubas barreiras, 

Quando ajudas outros a não estarem sozinhos, 
E para os teus sonhos destróis fronteiras... és Poesia! 

Quando choras, seja de dor ou emoção, 
Quando, com as coisas mais simples, te arrepias 
Quando anseias e és gigante, alma e coração, 

E então procuras o que não conhecias... és Poesia! 

Quando te amas, acreditas, ages e lutas por ti, 
Quando persegues o sonho no qual ninguém crê, 

Quando os teus gestos e a tua voz ecoam aqui a ali, 
E és empurrão, ajuda, mesmo quando não se vê... és Poesia! 

Quando és obras, e cais, e te voltas a erguer, 
Quando és força e fraqueza, felicidade e dor, 

Quando nas tuas guerras aprendes com o perder, 
Sabes, com certeza, o que é o amor... és Poesia! 

E quando és palavra, canção, dança e luz, 
E te fazes arte, arrepio, abraço e semente, 

Quando o brilho das estrelas não te ofusca e te conduz 
És inspiração, sonho, e ficas... eternamente... 

... és Poesia!

És Poesia

Malvina Sousa
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Pedro e Maria
Pedro e Maria eram dois irmãos, órfãos de mãe, viviam na aldeia do Mandanji1 com o 
pai, madrasta e as suas três filhas. A Maria passava o dia todo no campo, trabalhando 
na colheita, enquanto o irmão menor, Pedro, trabalhava arduamente na pastagem de 
gado. Em contrapartida, as filhas da madrasta não eram subcarregadas com trabalhos, 
mas os dois irmãos trabalhavam o dia todo só tinham direito a refeição uma vez por dia, 
e sem dias de folga.

Certa vez, o Pedro sonhou com a sua falecida mãe dizendo-lhe: - querido filho, tenho 
visto o teu sofrimento e isso deixa-me muito aflita, portanto, quando acordardes dirija-se 
ao rio luachimo e encontrarás uma pedra brilhante, por baixo daquela pedra, há lá 
kamanga2 muito valioso e que vale uma fortuna. - Compra casa, não te esqueças da tua 
irmã, saiam do convívio com o vosso pai. – Lembre-se apenas de uma coisa: - esta 
riqueza que terás, eu também precisarei de me alimentar. – Mas como é que te vais 
alimentar? Perguntou o Pedro. Sempre que vires um rato na tua casa, não o mate, sig-
nifica que o meu  espírito estará reencarnado na vida de um rato. – Não posso conviver 
convosco na mesma mesa como humana, ainda que um rato esteja a comer a sua roupa 
não tentes matá-lo. Advertiu mais uma a mãe. – Se isto acontecer serás um miserável 
de novo, a tua casa vai incendiar imediatamente e ninguém terá chances de sobreviver. 
A mãe advertiu-lhe várias vezes para não contar o seu sonho a mais ninguém, caso 
contrário, morrerá. – Deves contar apenas à tua irmã, mas depois de comprares a casa. 
O Pedro ressonava muito forte. 

– Mãe, mãe…

Na manhã seguinte, o Pedro foi ao Luachimo3 e deparou-se com uma pedra grande e 
brilhante, levantou-a e encontrou pedras raras e preciosas, diamantes brilhantes, era 
um brilho da esperança. A partir daquele momento cumpriu com tudo o que a sua fale-
cida mãe lhe orientara no sonho, comprou uma grande vivenda na cidade do Dundo, 
sumiram de casa. O Pedro informou a sua irmã como conseguiu o dinheiro e a apelou 
para nunca matar um rato naquela casa. - Se encontrares um rato a comer a tua roupa 
ou qualquer coisa, não deves matá-lo. Disse o Pedro à sua irmã. Aconselhou-a para não 
contar a ninguém, sob pena de morrerem. 




